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Resumo: Objetivo: analisar impactos da 
paternidade ativa na saúde integral do ho-
mem, considerando aspectos físicos, emo-
cionais e sociais. Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura, realizada nas bases 
SciELO, PubMed e LILACS, entre 2015 
e 2025, com cinco artigos selecionados 
conforme critérios de elegibilidade. Os re-
sultados evidenciaram que o envolvimento 
paterno atua como fator de proteção, asso-
ciado à redução de estresse, ansiedade e sin-
tomas depressivos, além de maior satisfação 
com a vida e fortalecimento das redes de 
apoio. No campo físico, destacou-se a ado-
ção de hábitos mais saudáveis, como prática 
de atividades físicas, alimentação equilibra-
da e cuidados preventivos. Contudo, persis-
tem barreiras ligadas a modelos tradicionais 
de masculinidade e limitações em políticas 
públicas. Conclui-se que a paternidade 
ativa favorece o bem-estar do homem e a 
dinâmica familiar, exigindo maior reconhe-
cimento em práticas assistenciais e políticas 
inclusivas.

Palvras chave: Paternidade ativa; Saúde do 
homem; Masculinidades; Enfermagem.

Introdução

Ao longo das últimas décadas, as 
transformações sociais, culturais e econô-
micas têm provocado mudanças significa-
tivas na forma como o papel do homem é 
compreendido no contexto familiar. Tradi-
cionalmente, a figura paterna foi associada, 
quase exclusivamente, à função de prove-
dor financeiro e à autoridade dentro do lar, 
permanecendo, em muitos casos, distante 
dos cuidados cotidianos e da educação di-
reta dos filhos. Esse modelo, fortemente 
enraizado em padrões de masculinidade 
tradicionais, começou a ser questionado à 

medida que novas perspectivas sobre gêne-
ro, cuidado e direitos da criança ganharam 
espaço no debate público.

Nesse cenário, emerge o conceito de 
paternidade ativa, caracterizado pelo envol-
vimento efetivo e contínuo do pai nas di-
versas dimensões da vida dos filhos desde a 
participação nas tarefas diárias e no acompa-
nhamento escolar até o suporte emocional e 
o estímulo ao desenvolvimento integral da 
criança. Mais do que uma prática, a pater-
nidade ativa representa uma mudança de 
mentalidade, na qual o cuidado deixa de 
ser compreendido como um papel exclusi-
vamente materno e passa a ser reconhecido 
como responsabilidade compartilhada.

A ampliação desse debate está associa-
da a movimentos de equidade de gênero, 
políticas públicas voltadas à infância e à fa-
mília como a Política Nacional de Atenção 
Integral à Saúde do Homem (PNAISH) e o 
Marco Legal da Primeira Infância e à cres-
cente conscientização sobre os benefícios 
do vínculo paterno para o desenvolvimento 
saudável da criança. Contudo, embora seja 
evidente o impacto positivo dessa participa-
ção para os filhos e para a mãe, menos aten-
ção tem sido dada aos efeitos que ela exerce 
sobre o próprio pai.

Pesquisas recentes indicam que ho-
mens que exercem a paternidade de forma 
ativa e engajada tendem a apresentar me-
lhorias significativas em diversos aspectos da 
saúde. Entre os benefícios apontados estão 
a redução dos níveis de estresse, o fortale-
cimento da saúde mental, a ampliação das 
redes de apoio social e o aumento da satisfa-
ção com a vida. Além disso, o envolvimento 
no cuidado dos filhos pode funcionar como 
um fator protetor contra comportamentos 
de risco e contribuir para hábitos mais sau-
dáveis, como maior atenção à alimentação, 
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prática regular de atividades físicas e adesão 
a cuidados preventivos de saúde.

Apesar disso, a literatura científica ain-
da carece de estudos que abordem de manei-
ra aprofundada a relação entre paternidade 
ativa e saúde integral do homem. A maior 
parte das pesquisas concentra-se na figura 
materna, reforçando um viés histórico que 
invisibiliza o homem como sujeito de cui-
dado. Tal lacuna evidencia a necessidade de 
investigações que reconheçam o pai como 
protagonista no contexto familiar e analisem 
como essa atuação repercute no seu bem-es-
tar físico, emocional e social.

Diante desse panorama, este estudo 
busca responder à seguinte questão nortea-
dora: quais são os impactos da paternidade 
ativa na saúde integral do homem? A pro-
posta é analisar produções científicas, de 
modo a identificar benefícios, desafios e bar-
reiras culturais associadas ao envolvimento 
paterno, bem como discutir estratégias que 
possam estimular práticas de cuidado com-
partilhado. Espera-se, com isso, contribuir 
para a construção de um olhar mais amplo 
sobre a saúde masculina, rompendo este-
reótipos e fortalecendo políticas e ações de 
promoção ao bem- estar do homem no con-
texto familiar.

Referencial Teórico

A paternidade ativa emerge como um 
conceito que rompe com o modelo tradicio-
nal de pai provedor e distante, ressignifican-
do o papel paterno a partir de um envolvi-
mento afetivo, educativo e participativo na 
vida dos filhos.1 Esse conceito, ultrapassa a 
provisão material, compreendendo o cui-
dado diário, a educação, a construção de 
vínculos afetivos e a corresponsabilidade nas 
tarefas parentais. A paternidade ativa é, por-

tanto, um fenômeno social que reflete mu-
danças nos padrões de masculinidade e nas 
estruturas familiares contemporâneas.

Historicamente, o papel do pai foi 
socialmente delimitado como figura se-
cundária no cuidado com os filhos, sen-
do à mulher atribuída a função central da 
maternidade. Essa divisão sexual do traba-
lho parental está diretamente relacionada 
à construção social das masculinidades he-
gemônicas, que privilegiam características 
como força, racionalidade, autoridade e 
distanciamento emocional2. Tais padrões 
de masculinidade afastaram os homens das 
práticas de cuidado, inclusive do cuidado de 
si, o que gerou impactos negativos tanto na 
saúde física quanto mental dos indivíduos 
do sexo masculino.

No entanto, os avanços sociais, a am-
pliação dos debates sobre equidade de gê-
nero e os novos arranjos familiares vêm 
provocando uma revisão desses papéis. A 
paternidade ativa, nesse contexto, represen-
ta uma ruptura com o modelo patriarcal 
tradicional, ao promover uma relação mais 
horizontal entre os pais e suas famílias. Es-
tudos indicam que o engajamento paterno 
contribui não apenas para o desenvolvimen-
to saudável da criança, mas também para a 
saúde integral do homem, com efeitos posi-
tivos na saúde emocional, redução de estres-
se, ansiedade e sintomas depressivos3.

Do ponto de vista conceitual, a pa-
ternidade ativa é compreendida como uma 
prática relacional e afetiva que envolve com-
promisso, presença e corresponsabilidade. 
É uma experiência construída social e sub-
jetivamente, influenciada por fatores cultu-
rais, históricos, econômicos e institucionais. 
A presença ativa do pai durante a gestação, 
parto e puerpério está relacionada a melho-
res desfechos de saúde materno-infantil, 
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além de fortalecer o vínculo familiar e pro-
mover o bem-estar emocional do homem4.

Sob a perspectiva metodológica, pes-
quisas qualitativas têm sido amplamente uti-
lizadas para compreender as experiências e 
percepções dos homens sobre o exercício da 
paternidade. Tais estudos buscam analisar as 
dimensões subjetivas do ser pai, os desafios 
enfrentados, os sentidos atribuídos à função 
paterna e as barreiras sociais e institucionais 
que limitam a participação masculina no 
cuidado. A abordagem qualitativa permite 
acessar as narrativas individuais, valorizando 
os contextos socioculturais nos quais a pa-
ternidade é exercida.

Nesse cenário, destaca-se o papel da 
enfermagem como agente facilitador na 
promoção da paternidade ativa. A atuação 
dos profissionais de enfermagem, sobretudo 
na atenção primária e no pré-natal, é funda-
mental para acolher, orientar e incluir o pai 
no processo gestacional. A enfermagem tem 
a capacidade de criar espaços de escuta, pro-
mover rodas de conversa, grupos de apoio 
e intervenções educativas voltadas para os 
homens, contribuindo para sua inserção no 
cuidado familiar5. Além disso, a inclusão do 
pai nas ações de saúde é uma estratégia po-
tente para o fortalecimento de vínculos afe-
tivos e promoção da saúde coletiva6.

Entretanto, ainda existem barreiras 
estruturais, como a insuficiência da licen-
ça-paternidade, a ausência de políticas pú-
blicas voltadas ao cuidado masculino e os 
estigmas que dificultam a expressão emocio-
nal dos homens. Tais obstáculos revelam a 
necessidade de uma mudança cultural e ins-
titucional, que desconstrua os estereótipos 
de gênero e valorize o cuidado como prática 
humana e compartilhada. Promover a pater-
nidade ativa é também promover equidade, 
justiça social e saúde pública7.

Portanto, a fundamentação teórica so-
bre a paternidade ativa articula conceitos de 
masculinidade, saúde, cuidado e políticas 
públicas, evidenciando que o exercício pa-
terno engajado é uma construção social em 
transformação. A integração dos homens 
nas práticas de cuidado familiar contribui 
não apenas para o bem-estar da criança e da 
mãe, mas também para o equilíbrio emocio-
nal, social e físico do próprio pai, tornan-
do-se um determinante de saúde e um eixo 
central nas práticas interdisciplinares em 
saúde.

MÉTODO

O presente estudo trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, método 
considerado um dos mais abrangentes para 
reunir e sintetizar evidências disponíveis so-
bre determinado tema. Diferente de revisões 
narrativas, que possuem caráter mais descri-
tivo, a revisão integrativa segue uma aborda-
gem sistemática, organizada e reprodutível, 
possibilitando integrar resultados de pesqui-
sas com diferentes metodologias, ampliando 
a compreensão do fenômeno investigado. A 
escolha por este método justifica-se pela ne-
cessidade de reunir e analisar criticamente as 
produções científicas relacionadas à paterni-
dade ativa no contexto da saúde do homem, 
compreendendo não apenas os avanços, mas 
também as lacunas existentes.

A revisão foi realizada em junho/2025, 
seguindo seis etapas interdependentes: (1) 
identificação do tema e formulação da ques-
tão norteadora; (2) estabelecimento de crité-
rios de inclusão e exclusão; (3) definição das 
fontes de informação e descritores; (4) coleta 
dos estudos; (5) análise crítica dos artigos se-
lecionados; e (6) síntese e apresentação dos 
resultados. Como questão norteadora, esta-
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beleceu-se: quais são as evidências científicas 
disponíveis sobre a paternidade ativa e sua 
relação com a saúde do homem no contexto 
do pré-natal e do cuidado familiar?

Para a busca, foram selecionadas as ba-
ses de dados SciELO (Scientific Electronic 
Library Online), PubMed (US National 
Library of Medicine National Institutes of 
Health) e LILACS (Literatura Latino-Ame-
ricana e do Caribe em Ciências da Saúde), 
escolhidas por sua relevância na dissemi-
nação de pesquisas nacionais e internacio-
nais da área da saúde. Essas bases garantem 
abrangência tanto em estudos clínicos quan-
to em pesquisas de caráter qualitativo e so-
cial, essenciais para o entendimento da pa-
ternidade em sua dimensão biopsicossocial.

Os descritores utilizados foram reti-
rados dos vocabulários DeCS (Descritores 
em Ciências da Saúde) e MeSH (Medical 
Subject Headings), de modo a padronizar 
a terminologia e ampliar o alcance dos re-
sultados. Os principais descritores foram: 
“paternidade ativa”, “saúde do homem”, 
“masculinidades” e “enfermagem”. Eles fo-
ram combinados por meio dos operadores 
booleanos AND e OR, possibilitando cru-
zamentos como: “paternidade AND pré-na-
tal”, “saúde do homem AND participação 
paterna”, e “cuidado parental OR envolvi-
mento do pai”.

Foram estabelecidos como critérios de 
inclusão: artigos publicados entre 2015 e 
2025, disponíveis na íntegra, nos idiomas 
português, inglês e espanhol, que abordas-
sem de forma direta a paternidade ativa, a 
participação do pai no pré-natal ou a rela-
ção entre masculinidade e saúde no contex-
to da família. Como critérios de exclusão, 
definiram- se: duplicatas, teses, dissertações, 
monografias, relatórios técnicos, manuais 
institucionais, editoriais e artigos que não 

apresentassem alinhamento com a temática 
proposta.

O processo de seleção ocorreu em três 
etapas. Na primeira, os resultados foram 
submetidos à leitura dos títulos e resumos, 
eliminando-se aqueles sem relação direta 
com a temática. Em seguida, realizou-se a 
leitura na íntegra dos artigos pré-selecio-
nados, a fim de verificar sua aderência aos 
critérios de elegibilidade. Por fim, foram in-
cluídos apenas os estudos que respondiam 
à questão norteadora. Todo o percurso me-
todológico foi sistematizado por meio do 
fluxograma PRISMA 2020, que descreve 
de forma transparente o número de estudos 
identificados, triados, elegíveis e, finalmen-
te, incluídos na revisão.

A análise dos artigos selecionados ocor-
reu em duas etapas complementares. Primei-
ramente, realizou-se uma leitura explorató-
ria e descritiva, identificando dados como 
autor, ano de publicação, país, objetivos e 
resultados principais. Posteriormente, pro-
cedeu-se à categorização temática, que per-
mitiu agrupar os achados em eixos de aná-
lise, como: paternidade e saúde do homem, 
participação paterna no pré-natal, barreiras 
socioculturais para o envolvimento paterno, 
e implicações para a prática da enfermagem. 
Essa estratégia garantiu não apenas a síntese 
dos resultados, mas também uma leitura crí-
tica sobre o estado atual da produção cientí-
fica, evidenciando convergências, divergên-
cias e lacunas ainda existentes.

Ao final, os dados foram organizados 
em um quadro de síntese, facilitando a com-
paração entre os estudos incluídos e contri-
buindo para a apresentação dos resultados 
de forma objetiva, clara e fundamentada. 
Essa etapa foi fundamental para a constru-
ção da discussão, uma vez que possibilitou 
identificar padrões, destacar evidências re-
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levantes e refletir sobre a aplicabilidade dos 
achados no campo da saúde masculina e da 
enfermagem.

O processo de identificação, triagem, 
elegibilidade e inclusão dos estudos foi rea-
lizado de acordo com as recomendações do 
PRISMA 2020. O Fluxograma 1 apresenta 
as etapas e o número de artigos em cada fase.

Resultados

A revisão integrativa resultou na sele-
ção de cinco artigos que atenderam aos cri-
térios de inclusão, os quais estão sintetizados 
na Tabela 1.

Discussão

Os achados desta revisão evidenciam 
que a paternidade ativa configura-se como 
um importante fator de proteção para a saú-
de emocional dos homens, uma vez que seu 
engajamento no cuidado com os filhos está 
associado à redução de estresse, ansiedade e 
sintomas depressivos, além do fortalecimen-
to de vínculos afetivos. Tais resultados con-
vergem com estudos internacionais, como 
o relatório State of the World’s Fathers, que 
aponta que pais envolvidos apresentam 
maior sensação de bem-estar, menor preva-
lência de transtornos emocionais e melhor 
qualidade de vida quando comparados a ho-
mens distantes do cuidado3.

Esse conceito reflete uma mudança 
nos padrões tradicionais de masculinidade, 
reconhecendo a paternidade como uma res-
ponsabilidade compartilhada. A paternida-
de ativa vai além da simples presença física 
do pai e envolve um compromisso contínuo 

em diversas dimensões — emocional, edu-
cativa, afetiva e de cuidado diário8.

O impacto positivo observado pode 
ser explicado pelo fato de que o exercício 
ativo da paternidade rompe com modelos 
tradicionais de masculinidade, frequente-
mente associados ao afastamento do cui-
dado e à repressão emocional. De fato, a 
relação entre masculinidades e saúde revela 
como construções sociais sobre o que signifi-
ca “ser homem” influenciam negativamente 
o comportamento de autocuidado, levando 
à negligência da saúde física e mental.

As construções hegemônicas de mas-
culinidade tendem a desencorajar os ho-
mens de adotar práticas de autocuidado e de 
buscar serviços de saúde2.

Ao se envolverem com o cuidado co-
tidiano, os pais encontram espaço para de-
senvolver competências relacionais e afetivas 
que favorecem tanto a regulação emocional 
quanto a resiliência psicológica. Pesquisas 
longitudinais demonstram que homens que 
participam ativamente da rotina dos filhos 
relatam níveis mais altos de satisfação pes-
soal e menor prevalência de sintomas de-
pressivos9,8. Além disso, esse envolvimento 
impacta positivamente também a saúde fí-
sica, com adoção de hábitos mais saudáveis, 
como alimentação equilibrada e prática de 
atividades físicas.

Contudo, a transição para o papel pa-
terno também pode representar um fator de 
vulnerabilidade. Estudos realizados na Aus-
trália demonstraram que até 30% dos pais 
de primeira viagem relataram sentimentos 
de inadequação, culpa e ansiedade no perí-
odo pós-natal, frequentemente agravados 
pela ausência de suporte emocional e pelo 
estigma cultural que desestimula a busca por 
ajuda10. Esses achados estão diretamente re-
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Autor/Ano Objetivo do estudo Principais Resultados Conclusões/Contribuições

Gomes et al., 2018

Analisar como a 
paternidade	
ativa influencia a 
construção da mascu-
linidade no contexto 
da saúde do homem.

Identificou que o envol-
vimento paterno contri-
bui   para   o

fortalecimento	 de 
vínculos afetivos e me-
lhora na percepção de

saúde do homem.

Reforça a importância de 
estratégias em saúde que 
incentivem a participa-
ção do pai no pré-natal e 
nos cuidados familiares.

Carvalho et 
al., 2016

Investigar os signi-
ficados atribuídos 
à paternidade por 
homens em

acompanhamento 
de pré-natal.

A	 paternidade	
foi associada	 a 
responsabilidades afeti-
vas e sociais, com des-
taque para o desejo

de maior envolvimento.

A inclusão dos homens 
no pré- natal pode fortale-
cer práticas de cuidado

compartilhado e saú-
de familiar.

Moreira;	Gomes; 
Ribeiro,2017

Compreender os 
fatores que dificul-
tam a participação 
paterna no cuidado 
durante a gestação.

Foram evidenciadas barrei-
ras	 culturais, sociais 
e institucionais, além 
da percepção do cuida-
do  como  papel

feminino.

Aponta necessidade de políti-
cas públicas que desconstru-
am estereótipos de gênero.

Reis;	 Souza; 
Correia, 2019

Analisar o impacto 
da presença do pai 
no acompanha-
mento pré- natal.

A presença paterna 
contribuiu para a adesão 
ao pré-natal, segurança 
materna fortalecimento

dos vínculos.

O envolvimento do pai é 
fator protetivo para saúde 
materna, neonatal e para 
o bem-estar masculino.

Santos; Ferrei-
ra; Silva, 2020

Investigar a percep-
ção de profissionais 
de saúde sobre a 
inserção dos ho-
mens no pré-natal.

Profissionais reconhecem 
benefícios da presença 
paterna, mas ainda há 
dificuldades	 em 
operacionalizar	
 práticas inclusivas.

Destaca a necessidade de 
capacitação da equipe e 
de adequação dos serviços 
para acolher os homens.

Tabela 1 – Síntese dos estudos incluídos na revisão
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lacionados à construção tradicional da mas-
culinidade, que valoriza a força, a autossu-
ficiência e a repressão emocional, afastando 
o homem do cuidado consigo e dos outros.

Além disso, a participação ativa do pai 
desde o pré-natal tem sido destacada como 
fundamental. A presença do pai nas consul-
tas e na preparação para o parto fortalece 
vínculos familiares, promove um ambiente 
emocionalmente estável e favorece a saúde 
materno-infantil. A enfermagem desempe-
nha um papel essencial nesse contexto, es-
timulando a presença paterna, acolhendo 
suas dúvidas e medos, e promovendo ações 
educativas como rodas de conversa e grupos 
de apoio5,6.

Dessa forma, a experiência paterna, 
ao mesmo tempo em que fortalece a saúde 
emocional, pode expor os homens a riscos 
psicológicos quando não existe uma rede de 
apoio adequada. Isso reforça a importância 
de repensar as práticas em saúde e os servi-
ços oferecidos aos homens durante o proces-
so da paternidade. Se por um lado a literatu-
ra evidencia benefícios claros da paternidade 
ativa, por outro expõe barreiras culturais e 
institucionais que limitam sua efetividade.

Nesse cenário, destaca-se o papel estra-
tégico da enfermagem e de outros profissio-
nais da saúde, que podem atuar não apenas 
como facilitadores da inserção paterna, mas 
também como agentes de suporte psicológi-
co. Intervenções como a inclusão sistemática 
dos homens em grupos de pré-natal, rodas 
de conversa sobre saúde mental e acompa-
nhamento conjunto no pós-parto revelam-
-se práticas fundamentais para assegurar que 
o exercício da paternidade não seja uma fon-
te de sobrecarga, mas de equilíbrio emocio-
nal e fortalecimento de vínculos familiares.

A paternidade ativa contribui ainda 
para o desenvolvimento de hábitos saudá-
veis dentro do núcleo familiar. Pais que pra-
ticam atividades físicas com os filhos, par-
ticipam de refeições em família e dividem 
responsabilidades domésticas promovem 
um ambiente de saúde física e emocional 
equilibrado11. Tais práticas contribuem para 
a construção de rotinas benéficas e a forma-
ção de vínculos seguros, fundamentais para 
o desenvolvimento infantil.

Assim, os resultados desta revisão per-
mitem afirmar que a paternidade ativa deve 
ser compreendida não apenas como uma 
prática de cuidado infantil, mas como um 
determinante de saúde emocional mascu-
lina. A análise crítica mostra que os efeitos 
positivos dependem de políticas públicas 
inclusivas, de serviços de saúde sensíveis ao 
papel do homem e da desconstrução de es-
tereótipos de gênero. Dessa forma, investir 
na promoção da paternidade ativa repre-
senta não apenas um benefício para o de-
senvolvimento infantil e para a coesão fami-
liar, mas também uma estratégia efetiva de 
saúde mental preventiva para a população 
masculina.

CONCLUSÃO

O estudo teve como propósito anali-
sar os efeitos da paternidade ativa sobre a 
saúde integral do homem, contemplando as 
dimensões física, emocional e social. A sín-
tese da literatura consultada demonstra que 
o envolvimento paterno extrapola o âmbito 
do cuidado com os filhos, produzindo re-
percussões significativas para o bem- estar e 
a qualidade de vida masculina.

Os achados evidenciam que a partici-
pação ativa do pai está relacionada à melho-
ra da saúde emocional, traduzida na redução 
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de estresse, ansiedade e sintomas depres-
sivos, além do fortalecimento de vínculos 
afetivos consistentes. No campo da saúde 
física, verificou-se que homens engajados na 
criação tendem a incorporar hábitos de vida 
mais saudáveis, frequentemente estimulados 
pelas interações familiares. Sob a perspectiva 
social, constatou- se que a paternidade ativa 
favorece a ampliação das redes de apoio, a 
integração comunitária e a consolidação de 
relações familiares mais equilibradas.

Ainda assim, permanecem desafios 
importantes que restringem a plena inserção 
dos homens no cuidado cotidiano. Entre 
eles destacam-se a persistência de modelos 
tradicionais de masculinidade, as deman-
das excessivas do trabalho remunerado e 
a limitação das políticas públicas voltadas 
à paternidade. Esses obstáculos reforçam 
a necessidade de investir em estratégias de 
promoção à saúde masculina, bem como em 
dispositivos legais que assegurem condições 
efetivas para o exercício da paternidade ati-
va, a exemplo da ampliação da licença-ma-
ternidade e da inclusão sistemática dos pais 
nos serviços de saúde.

Nesse contexto, ressalta-se o papel es-
sencial da enfermagem e de outros profis-
sionais da área, que atuam como agentes 
facilitadores do engajamento paterno desde 
o pré-natal. Essa inserção precoce contribui 
para fortalecer o vínculo familiar, ampliar o 
suporte à gestante e promover a correspon-
sabilidade no cuidado.

Recomenda-se que políticas públicas 
ampliem a licença-maternidade no Brasil, 
garantindo condições reais para o envolvi-
mento paterno. Programas de saúde devem 
incluir sistematicamente os pais em consultas 
de pré-natal e acompanhamento pós-parto, 
bem como criar espaços educativos voltados 
ao cuidado paterno. A enfermagem, por sua 

proximidade com a família, tem papel cen-
tral nesse processo, podendo implementar 
rodas de conversa, grupos de apoio e ações 
educativas voltadas para homens. Além dis-
so, sugere-se a realização de estudos quali-
tativos que aprofundem as experiências de 
pais em diferentes contextos sociais, a fim de 
orientar práticas assistenciais mais inclusivas 
e culturalmente sensíveis.

Conclui-se, portanto, que a paternida-
de ativa não apenas potencializa o desenvol-
vimento infantil e fortalece a dinâmica fa-
miliar, mas configura-se também como um 
fator de proteção à saúde global do homem. 
Recomenda-se a continuidade de pesquisas, 
sobretudo de caráter qualitativo, que explo-
rem as experiências paternas em diferentes 
contextos socioculturais, de modo a subsi-
diar práticas assistenciais e políticas públicas 
capazes de consolidar o reconhecimento do 
homem enquanto sujeito de cuidado e pro-
motor de saúde no âmbito familiar.
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